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Resumo. O objetivo deste estudo foi avaliar a variação da luminância de várias imagens digitalizadas 
sob as mesmas condições de iluminação da mesma amostra de planárias (Dugesia tigrina) 
correlacionando os histogramas da freqüência de pixeis para cada valor de luminância da imagem e 
a translucidez do corpo do animal em diferentes posições determinadas pelo seu modo próprio de 
movimento. Foram utilizadas amostras selecionadas de acordo com a sua perfeita morfologia 
mantidas em recipientes plásticos acondicionados em ambiente climatizado, com temperatura na 
faixa de 19 a 21° C.  As amostras foram alimentadas de uma a duas vezes por semana com fígado 
bovino. As imagens foram capturadas com uma câmera CCD utilizando software de obtenção de 
imagem. Para as fotografias as amostras foram posicionadas em placa de petri de fundo plano 
contendo 5ml de água não clorada.  Para manipulação foram utilizados pincéis pelo de marta n° 0. 
Os dados foram analisados quanto à subida e descida da curva de luminância e tratados pelo 
software ORIGIN 6.0. Os resultados experimentais permitem correlacionar a disposição corporal da 
amostra no momento da captura da imagem com padrões de forma bem definidos da curva de 
luminância.  Foi observado que a influência da disposição corporal da amostra nos valores de subida 
e descida da curva de luminância não superou  30%. 
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INTRODUÇÃO 

 

 As planárias são um grupo de vermes 
de vida livre, presentes predominantemente em 
água doce e mar que têm como característica 
anatômica, o corpo achatado dorsoventralmente 
e simetria bilateral. Assim, possuem uma região 
anterior (cabeça) e uma posterior (corpo), além 
de um dorso e um ventre. O achatamento 
observado no corpo desses animais caracteriza 
um aspecto de fita. 

 Na região anterior estão presentes os 
oscelos que são estruturas sensíveis à luz, 
porém não são olhos verdadeiros e, por isso, 
não formam imagens. Funcionam apenas como 
um mecanismo fotossensível que informa à 
planária se o ambiente tem pouca ou muita luz. 
Na região posterior, na posição mediana ventral, 
encontra-se um orifício onde se localizam a 
boca e a faringe. A alimentação desses animais 
é a base de larvas de insetos e animais mortos, 
sendo portanto, animais carnívoros e 
necrófagos. 

As planárias escondem-se na superfície 
inferior de plantas submersas, rochas e 
gravetos, apresentando preferência por locais 
de penumbra. A espécie Dugesia tigrina (classe 
Turbellaria, ordem Tricladida, família 
Dugesiidae) vive em córregos e lagoas presa à 
raízes de macrófitas ou sob pedras. 

Dugesia tigrina apresenta  reprodução 
sexuada que ocorre através de fecundação 
cruzada por serem animais hermafroditas, na 
qual formam-se vários embriões que são 
envoltos por uma cápsula e essa cápsula é 
fixada em ramos de plantas. 

Esses animais desafiam a imaginação 
científica pela surpreendente capacidade 
regenerativa de fragmentos amputados de seu 
corpo (SALO et al., 1984; GREMIGNI et al., 
1980; HORI, 1997; PASCOLINI et al., 1984; ITO 
et al., 2001). Diversas gerações de 
pesquisadores, em áreas interdisciplinares da 
ciência, têm encontrado razões para enfrentar 
os desafios. Nas planárias, a regeneração de 

fragmentos amputados do corpo ocorre na 
forma de um crescimento compensatório das 
partes perdidas através, de acordo com diversos 
estudos, da proliferação de células embrionárias 
ou indiferenciadas chamadas neoblastos que 
são células-tronco totipotentes KOBAYASHI et 
al.,1999). Os neoblastos são os componentes 
proliferativos do corpo da planária, dos quais os 
outros tipos de células especializadas podem 
diferenciar-se. 

Os tecidos regenerantes procedem de 
um blastema que é o acúmulo de células no 
local da amputação. Segundo Bueno et al, 1996, 
as novas estruturas surgem simultaneamente e 
mantém um eixo-padrão de crescimento. 

Muitos estudos tentam conhecer esse 
desenvolvimento como no estudo de Salvetti et 
al, 1998, que se dedicou a caracterizar os genes 
envolvidos na regeneração, isolando esses 
genes para conhecer os mecanismos-chave na 
ativação da diferenciação celular e proliferação. 

Este estudo tem como propósito o 
desenvolvimento de técnica de observação não 
invasiva assistida por  software de análise RGB 
de imagens digitalizadas.  A técnica 
desenvolvida possibilitará a avaliação in vivo 
desses animais. 

 

METODOLOGIA 

 

A população será composta de planárias 
da espécie Dugesia tigrina obtidas de seu 
habitat natural e mantidas em laboratório em 
recipientes com água não clorada. Para análise 
dos dados serão utilizados softwares 
comerciais.  

Cinco amostras de planárias foram 
selecionadas de acordo com a sua perfeita 
morfologia, utilizando para isso um microscópio 
estereoscópico com magnificação de 10x e 30x, 
sendo mantidas em laboratório em recipientes 
plásticos sob temperatura que variou entre 19 e 
21° C e alimentadas de uma a duas vezes por 
semana com fígado bovino.  



 
 

Em torno de 10 imagens foram 
capturadas para cada amostra utilizando 
software de obtenção de imagem LEICA 
QWIN®.  Para aquisição das imagens, foi 
utilizado um sistema de iluminação padronizado, 
constituído de um suporte para câmera de vídeo 
CCD acoplada a uma lente macro Nikon 100 
mm, suporte para posicionamento das amostras 
e fonte de luz halógena ROI RAM OPTICAL 
ILLUMINATOR incidindo inferiormente à 
amostra através de um anel de fibra óptica com 
13,7 cm de diâmetro. A iluminação ambiente foi 
desligada durante a captura das imagens. Com 
a abertura da lente macro na posição 8 , o nível 
de branco da câmera foi ajustado entre 82% e 
84%, o contraste e o brilho em 50%.  

Para a captura das imagens,as amostras 
foram acondicionadas em placa de petri de 
fundo plano contendo 5ml de água não clorada 
e para a manipulação foram utilizados pincéis 
pelo de marta n° 0 e n° 2.  

O tratamento das imagens foi feito por 
software de análise RGB (SORENSEN, et al., 
2002; OTAKA, et al., 2002; VALLEJO, et al., 
2001; MATTSSON, et al., 2000) PAINT SHOP 
PRÓ-5 de onde foram obtidos histogramas para 
a análise da luminância. 

Os dados obtidos para os níveis da 
subida e da descida da curva de luminância 
foram relacionados graficamente à área para 
cada imagem.  

 

RESULTADOS  

  

 Comparando-se os histogramas obtidos 
das imagens das amostras obtivemos resultados 
experimentais que permitem correlacionar a 
disposição corporal da amostra no momento da 
captura da imagem com padrões de forma bem 
definidos da curva de luminância.  

Para a correlação foram considerados as 
regiões de subida e de descida do histograma 
de luminância que correspondem, 
respectivamente, aos píxeis mais claros e píxeis 
mais escuros na imagem. As regiões de píxeis 
mais escuros possivelmente, correspondam às 
áreas mais densas nas planárias, 
provavelmente a linha mediana do animal onde 
está concentrado o tubo digestivo e faringe, o 
que dificulta a passagem de luz através do 
animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Na figura 1a, a cauda distendida no sentido latero-lateral aumenta o número de píxeis de maior 
luminância em relação à curva apresentada na figura 1b, correspondente a uma outra imagem 
digitalizada da mesma amostra.  

 

.      a 
 
 
 

       b. 

 

Figura 1. Histogramas referentes a duas disposições corporais diferentes de uma mesma amostra. Em a) 
a cauda está mais distendida no sentido latero-lateral em relação à b) em que ocorre uma contração 
latero-lateral da cauda e uma distenção antero-posterior. 

 



 
 

 

 Na figura 2a, a cauda e cabeça estão distendidas no sentido latero-lateral o que aumenta o 
número de píxeis de maior luminância  em relação à figura 2b que apresenta cauda mais distendida no 
sentido antero-posterior e cabeça menos distendida no sentido antero-posterior.  

 

         a. 

          b. 

Figura 2. Em a) cauda e cabeça mais acentuadamente distendida no sentido latero-lateral em relação a 
b) da mesma amostra, que apresenta cabeça menos distendida no sentido antero-posterior.  

 

 

 

 



 
 

 

Na figura 3a, o terço médio do corpo mais distendido no sentido latero-lateral aumenta o número 
de píxeis de maior luminância em relação ao que se observa na figura 3b na qual ocorre um 
estreitamento no sentido antero-posterior, aproximando o corpo do animal da linha mediana.  

 a 

 

  b 

Figura 3. Em a), o terço médio do corpo mais distendido no sentido latero-lateral aumenta o número de 
píxeis de maior luminância em relação à b) em que o terço médio do corpo menos distendido no sentido 
latero lateral, diminui o número de píxeis de maior luminância na mesma amostra. 

 

 

 

 

 

A disposição corporal da amostra no 
momento da captura das imagens teve uma 

influência que não superou  30% nos 
valores que correspondem ao início da 



 
subida e ao final da descida da curva de 
luminância. Para essa análise foram 
relacionados os valores de subida e descida 
dos histogramas com as áreas mensuradas 
das várias imagens de uma mesma 

amostra. Na figura 4, observamos  essa 
análise para as áreas das imagens de uma 
única amostra. 
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Figura 4. Variação dos valores de subida e de descida da curva de luminância  em função das áreas 
correspondentes às diversas disposições corporais da amostra no momento da captura das imagens 
digitalizadas. 

 
  

 

 

CONCLUSÃO 

 

O nível da luminância no início da subida 
da curva e no ponto final da descida da curva na 
escala x do histograma tem uma variação que 
não superou 30% na translucidez do corpo do 
animal em diferentes disposições corporais 
determinadas pelo seu modo próprio de 
movimento. 

 As diferentes disposições corporais de 
uma mesma amostra, mais contraída ou mais 
distendida tem influência na forma da curva de 
luminância.   
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